
Os benefícios da biotecnologia
Avaliações científicas do papel da biotecnologia  
agrícola em um mundo mais seguro e saudável
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As plantações aperfeiçoadas por meio 
da biotecnologia agrícola têm crescido 
comercialmente em uma escala de 
commodities por mais de 12 anos. Essas 
plantações foram adotadas no mundo 
inteiro a taxas que ultrapassam quaisquer 
outros avanços na história da agricultura. 
Este relatório avalia o modo como a 
biotecnologia está afetando o sistema 
agrícola global sob uma perspectiva da 
comunidade, da saúde e do meio ambiente.
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Impacto positivo na 
saúde humana
A biotecnologia agrícola tem ido além de “input traits” e 
tem se concentrado em fornecer benefícios para a saúde 
do consumidor. A plantação de soja é um bom exemplo, 
com mais de dez novas variedades de grão de soja e os 
benefícios à saúde humana levando à comercialização. Os 
benefícios incluem menos gordura saturada, mais ácidos 
graxos ômega 3 e maior conteúdo de isoflavonóides.

Os consumidores podem ter certeza de que a biotecnologia 
agrícola é segura. Essas plantações têm sido estudadas 
repetidas vezes e declaradas seguras por juntas de especialistas 
do mundo todo. Nos mais de 12 anos em que as plantas 
com biotecnologia têm sido comercializadas, não houve 
nenhum caso sequer relacionado a ecossistemas destruídos 
ou doenças causadas pela ingestão desse tipo de alimento.

Impacto na  
comunidade global
A biotecnologia agrícola pode ajudar a solucionar a crise 
global de alimentos e pode ter um impacto positivo sobre o 
problema da fome mundial. Segundo a ONU, a produção de 
alimentos precisará ter aumentado 50% no ano de 2030 para 
que as demandas da população crescente sejam atendidas.

A biotecnologia agrícola tem aumentado de sete a dez vezes a 
produção das plantações em alguns países em desenvolvimento. 
Esse resultado é muito melhor que o resultado conseguido com a 
produção agrícola tradicional, e a comunidade global está  
percebendo isso. Em 2007, 12 milhões de agricultores de 
23 países (12 em desenvolvimento e 11 industrializados) 
cultivaram 252 milhões de acres de plantas com 
biotecnologia, principalmente soja, milho, algodão e 
canola. Desses, 11 milhões eram agricultores pequenos 
ou sem recursos de países em desenvolvimento.

A renda dos agricultores é maior em países onde são 
utilizadas plantas com biotecnologia. Quando os agricultores 
se beneficiam, suas comunidades também se beneficiam.

Impacto  
ambiental
Embora isto seja questionável, acredita-se que o maior impacto 
ambiental causado pelas plantas com biotecnologia seja a 
adoção da agricultura de plantio direto. Plantações resistentes 
a herbicida, como grãos de soja biotecnológicos, permitiram 
que os agricultores eliminassem quase que completamente a 
aragem da terra, o que melhorou a saúde e a conservação do 
solo, aperfeiçoou a retenção de água/reduziu a erosão do solo 
e diminui o acúmulo de herbicida. Na verdade, a agricultura de 
plantio direto levou a uma redução global de 14,76 bilhões de 
quilogramas de dióxido de carbono (CO2) em 2006, o equivalente 
à remoção de 6,56 milhões de carros das estradas por um ano.

As aplicações globais de pesticida diminuíram 6% nos 
10 anos após a introdução de plantações derivadas 
da biotecnologia, eliminando assim 172 milhões 
de quilogramas de aplicações de pesticida.

As plantações derivadas de biotecnologia estão melhorando 
a qualidade da água graças à redução do acúmulo de 
herbicidas e pesticidas. Além disso, no futuro, como 
serão usados alimentos biotecnológicos contendo níveis 
reduzidos de fitato, os rebanhos eliminarão menos fósforo 
e, conseqüentemente, a qualidade da água melhorará.

Esses resultados mostram que a biotecnologia agrícola fornece 
benefícios tangíveis e significativos aos agricultores, aos 
consumidores e ao meio ambiente. Esses benefícios ajudarão a 
criar um futuro mais sustentável. Os consumidores se beneficiam 
com a produção de alimentos seguros, saudáveis e abundantes 
para suprir uma população em constante crescimento. Os 
agricultores colhem os frutos do aumento da produtividade 
e da renda, o que contribui para a sustentabilidade agrícola 
em suas comunidades. No entanto, talvez o benefício mais 
importante seja o fato de a biotecnologia ajudar a cuidar 
do meio ambiente por meio da redução das emissões de 
carbono e das aplicações químicas nas plantações. 
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A biotecnologia e a 
comunidade global

Comunidades sustentáveis

Muitos cientistas concordam que a biotecnologia contribui 
de forma significativa para o desenvolvimento de um 
sistema agrícola sustentável, pois ela pode produzir mais 
alimentos e exercer um impacto menor sobre o meio 
ambiente, se comparada à agricultura convencional. Muitos 
grupos de agricultores do mundo inteiro estão trabalhando 
para adotar práticas de agricultura sustentável. 

Agricultura sustentável definida

A agricultura sustentável foi definida pelo Congresso dos 
EUA (1990 Farm Bill) como um sistema integrado de práticas 
de produção animal e vegetal cuja aplicação específica ao 
local irá, a longo prazo, satisfazer às necessidades humanas 
de alimentação e fibras; melhorar a qualidade ambiental e 
a base de recursos naturais da qual depende a economia 
agrícola; fazer um uso mais eficaz de recursos não-
renováveis e recursos agrícolas e integrar, quando apropriado, 
controles e ciclos biológicos naturais; sustentar a viabilidade 
econômica de operações agrícolas; e melhorar a qualidade 
de vida dos agricultores e da sociedade como um todo.1

Produtores de soja trabalhando  
para um futuro sustentável

Os agricultores de grãos de soja nos EUA assumiram um 
compromisso de muitos anos de usar métodos de produção 
sustentável para atender às necessidades atuais e, ao mesmo 
tempo, aumentar a capacidade das futuras gerações de atender 
às suas necessidades. Para isso, esses agricultores: 

•	 Adotaram tecnologias e práticas recomendadas 
que aumentam a produtividade a fim de atender a 
futuras necessidades e, ao mesmo tempo, assumiram 
o papel de administradores do meio ambiente.

•	 Melhoraram a saúde humana fornecendo 
acesso a alimentos seguros e nutritivos.

•	 Aumentaram o bem-estar social e econômico 
da agricultura e de suas comunidades.

A Associação Americana de Soja e o Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos publicaram um livro para os 
agricultores de soja dos EUA intitulado Soybean Management 
and the Land: a Best Management Practices Handbook for 
Growers. Entre outras práticas agrícolas, esse livro promove a 
adoção de práticas de conservação do solo. Simultaneamente  
(isto é, 1996-2001), os agricultores americanos descobriram 
que os novos grãos de soja biotecnológicos resistentes 
a herbicidas tornaram o “plantio direto” e outras técnicas 
de conservação do solo mais fáceis do que nunca em 
mais latitudes e em muitos dos diversos tipos de solo dos 
EUA. Durante esse período, a utilização de técnicas de 
conservação do solo em plantações de soja praticamente 
dobraram, e em 2001, 49% do total dos hectares de grãos 
de soja plantados nos EUA utilizavam o plantio direto e 33% 
desse total utilizavam o método de plantio semi-direto.2  

Outros aspectos da agricultura sustentável são discutidos 
mais detalhadamente nas próximas páginas. 

A ONU apela para uma maior 
produção de alimentos

O secretário geral da ONU, Ban Ki-moon, pediu às nações 
que aproveitem uma “oportunidade histórica de revitalizar a 
agricultura” a fim de controlar a crise do setor de alimentos.  
Mr. Ban afirmou em um conselho patrocinado pela ONU realizado 
em Roma em junho de 2008 que a produção de alimentos 
precisará ter aumentado 50% no ano de 2030 para atender à 
demanda. A Organização das Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação (FAO) advertiu os países industrializados de 
que, a menos que eles aumentem os rendimentos, eliminem 
as barreiras comerciais e levem alimentos aos lugares 
que precisam, poderá ocorrer uma catástrofe global. 

Acredita-se que os preços dos alimentos estabelecidos em 2008 
tenham levado 100 milhões de pessoas no mundo todo a passar 
fome. Para piorar, a população mundial continua crescendo e 
restringindo ainda mais os suprimentos de alimentos. Atualmente 
totalizando 6,7 bilhões de pessoas,3 a população mundial  
aumentou de 3 bilhões em 1959 para 6 bilhões em 1999 
e deve chegar a 9 bilhões até 2040.4 Os países mais 
pobres enfrentaram um aumento de 40% na importação de 
alimentos este ano e os especialistas afirmam que o gasto 
com alimentos de alguns países dobrou no último ano.5

A FAO reconhece que a biotecnologia fornece ferramentas 
poderosas para o desenvolvimento sustentável da agricultura, 
de modo a ajudar a atender às necessidades de alimentos 
de uma população em crescimento. Ao mesmo tempo, a 
FAO chama a atenção para o fato de que a abordagem 
deve ser cuidadosa e específica a cada caso para que 
seja possível determinar os benefícios e os riscos de cada 
evento genético de plantas com biotecnologia individual e 
abordar as “preocupações legítimas sobre a biosegurança 
dos produtos e dos processos anteriores à liberação.”6
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Fome mundial

A biotecnologia promete aumentar o suprimento e melhorar 
a qualidade dos alimentos. Estima-se que 800 milhões de 
pessoas no mundo inteiro sofram em conseqüência da escassez 
crônica de alimentos e que outras milhares poderão passar 
fome devido à crise atual e futura no setor. As plantações 
aprimoradas por meio da biotecnologia estão produzindo mais 
para ajudar a alimentar um mundo faminto e em crescimento. 
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Aumento do custo dos alimentos

Os preços dos commodities de alimentos agrícolas aumentaram 
consideravelmente nos últimos anos. Dentre os fatores que 
contribuíram para esse aumento estão o baixo nível dos estoques 
mundiais de alguns alimentos, as colheitas abaixo da média e a 
destruição das plantações em alguns lugares. Quando os preços 
dos alimentos sobem, os consumidores mais pobres são sempre 
os primeiros a sofrer as conseqüências. Como resultado de anos 
de preços baixos, o investimento em agricultura foi reduzido 
e muitos países pobres estão casa vez mais dependentes de 
importações para atender às suas necessidades alimentares.7 

Segundo a FAO, esse clima econômico criou um sério 
risco de que poucas pessoas conseguirão obter alimentos, 
especialmente no terceiro mundo. O índice de preços 
de alimentos da organizção aumentou mais de 40% 
em um ano, uma taxa quatro vezes mais alta do que o 
aceitável. O custo total dos alimentos importados pelos 
países mais necessitados aumentou 25% em 2007.8 

Alguns culpam a rejeição  
à biotecnologia agrícola pela fome na África

Segundo a revista Financial Times, à medida que os preços 
dos alimentos sobem e a escassez se acentua, as plantas 
com biotecnologia se tornam uma maneira de aumentar os 
rendimentos agrícolas sem usar mais energia ou produtos 
químicos. Na Europa, onde a biotecnologia agrícola enfrentou 
uma forte resistência da população, cada vez mais políticos, 
especialistas e líderes agrícolas se manifestam a seu favor. 

Durante um discurso realizado em 2008 no Festival de Ciências 
da Associação Britânica em Liverpool, King criticou organizações 
não-governamentais e a ONU por oferecer suporte a técnicas 
tradicionais de plantio, que ele insiste não podem fornecer 
alimentos suficientes para a crescente população do continente 
africano. “O problema é que o movimento do mundo ocidental a 
favor de uma agricultura orgânica (uma opção de estilo de vida 
para uma comunidade com excesso de alimentos) e contra a 
tecnologia agrícola em geral e principalmente contra produtos 
geneticamente modificados, foi adotado em toda a África, com 
exceção da África do Sul, com conseqüências devastadoras.”10 

King também disse que plantas com biotecnologia 
poderiam ajudar a África a refletir os substanciais aumentos 
na produção agrícola ocorridos na Índia e na China. Ele 
observou que as tecnologias agrícolas modernas podem 
multiplicar a produção agrícola por hectare de sete a dez 
vezes e que as técnicas tradicionais “não podem fornecer 
alimentos para a crescente população africana”.11

Líderes mundiais reconhecem os 
benefícios da biotecnologia

Os líderes que fazem parte do G8, ao se reunirem em Hokkaido, 
Japão, no conselho anual realizado em julho de 2008, 
concordaram em trabalhar para aumentar o rendimento agrícola 
global fornecendo aos agricultores mais acesso a variedades 
de sementes desenvolvidas por meio da biotecnologia.

Os líderes do G8 decidiram aumentar o rendimento agrícola 
global  fornecendo mais acesso a sementes desenvolvidas por 
meio da biotecnologia. O grupo decidiu que eles iriam “acelerar 
a pesquisa e o desenvolvimento e aumentar o acesso a novas 
tecnologias agrícolas a fim de impulsionar a produção agrícola” 
em um esforço para ajudar a enfrentar a pobreza e a segurança 
de alimentos. Além disso, eles afirmaram que “promoveriam uma 
análise de risco científica incluindo a contribuição de variedades 
de sementes desenvolvidas por meio da biotecnologia”. Eles 
também concordaram em formar uma parceria global de 
agricultura e alimentos que incluirá os governos dos países 
em desenvolvimento, o setor privado, grupos da sociedade 
civil, doadores internacionais e instituições multilaterais.12

O crescimento de plantações biotecnológicas 
ajuda a alimentar um mundo faminto

Em 2007, 12 milhões de agricultores de 23 países (12 em 
desenvolvimento e 11 industrializados) cultivaram 252 milhões 
de acres de plantas com biotecnologia, principalmente soja, 
milho, algodão e canola. Onze milhões desses agricultores 
eram pequenos ou sem recursos e habitavam países em 
desenvolvimento.13 O tamanho da plantação não afetava o uso de 
tecnologia. Tanto plantações grandes quanto pequenas adotaram 
a biotecnologia. Por mais de uma década, a biotecnologia 
agrícola tem oferecido benefícios econômicos e ambientais.

Sir David King, ex-Conselheiro 
Científico do governo do Reino Unido, 
é uma das pessoas que acreditam 
que a biotecnologia é a única 
tecnologia disponível para solucionar 
a crise de preços de alimento 
enfrentada pelo mundo.9
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A biotecnologia oferece benefícios  
aos agricultores e à comunidade

Os agricultores não são os únicos a se beneficiarem com 
a  biotecnologia agrícola. Quando o agricultor se beneficia, 
a comunidade local se beneficia economicamente e os 
consumidores dessa comunidade também se beneficiam com 
um suprimento de alimentos seguro, nutritivo e sustentável. 
Por exemplo, na Argentina, estima-se que os lucros resultantes 
de um aumento de 140% na área de plantio de grãos de 
soja desde 1995 tenham contribuído para a criação de 
200.000 empregos adicionais vinculados à agricultura e para 
o crescimento econômico direcionado à exportação.14

Aumento na produção e no plantio

Desde a primeira plantação comercializada em 1996, os 
agricultores do mundo todo têm aumentado de forma 
consistente o número de plantações biotecnológicas todos 
os anos em taxas de crescimento de dois dígitos. O aumento 
de 12 milhões de hectares entre 2005 e 2006 foi o segundo 
maior dos últimos cinco anos e equivalente a uma taxa de 
crescimento anual de 13% em 2006. A área global de plantas 
com biotecnologia aprovadas em 2006 era de 102 milhões de 
hectares.15 A biotecnologia ajudou a aumentar os rendimentos 
da produção agrícola nos Estados Unidos em 3,78 bilhões 
de quilogramas de milho e grãos de soja em 123 milhões de 
acres em 2005.16 As plantas com biotecnologia que resistem 
a pragas e doenças, toleram condições duras de crescimento 
e reduzem o desperdício evitam que os agricultores percam 
anualmente bilhões de quilogramas de plantações importantes.

Aumento na renda do agricultor

A renda dos agricultores é maior em países onde são utilizadas 
plantas com biotecnologia. No mundo todo, estimativas 
conservadores indicam que plantas com biotecnologia 
aumentaram a renda dos agricultores em US$4,8 a  
6,5 bilhões em 2004, parte de um ganho cumulativo de US$19 
a 27 bilhões entre 1996 e 2004.17 Vale a pena lembrar que 
agricultores de países em desenvolvimento capturaram a maior 
parte de sua renda extra com plantas com biotecnologia.  
Os maiores ganhos na renda de plantações foram registrados 
nos grãos de soja, provenientes principalmente da economia 
de custos. Por exemplo, a renda adicional de US$3 bilhões 
gerada por grãos de soja biotecnológicos tolerantes a 
herbicidas em 2006 corresponde a adicionar 6,7% ao 
valor da plantação nos países que usam biotecnologia 
ou a adicionar o equivalente a 5,6% ao valor de US$55 
bilhões do plantio global de grãos de soja em 2006.18

Economia decorrente do menor  
uso de pesticidas/herbicidas 

As plantas com biotecnologia reduziram os custos dos 
agricultores dos EUA em US$1,4 bilhões em 2005, o que 
contribuiu para o aumento nos lucros líquidos em US$2 bilhões 
nesse ano.19 No caso específico dos grão de soja, os agricultores  
economizaram estimados US$73/hectare devido à redução 
dos investimentos.20 Como os pequenos agricultores de 
todo o mundo são atacados pelas mesmas pragas, as 
comunidades agrícolas internacionais se beneficiam quando 
os agricultores dos EUA conseguem economizar custos 
em pesticidas/herbicidas e reinvestem seu dinheiro em 
aprimoramentos tecnológicos. O aumento da produtividade 
beneficia todos os agricultores, mas melhora enormemente 
a qualidade de vida de pequenos agricultores ao lhes 
permitir escapar da agricultura de subsistência.

A biotecnologia permite 
aos agricultores de grãos 
de soja dos EUA cultivar 
de forma eficaz milho 
e grãos de soja para 
alimentar um mundo em 
constante crescimento.

Os benefícios da biotecnologia  •  11
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Biotecnologia e  
saúde humana 

As vantagens da biotecnologia vão muito além de 
benefícios ambientais e agrícolas. Os consumidores já 
estão experimentando os benefícios de alimentos mais 
saudáveis e a previsão é de que esses benefícios cresçam 
significativamente. Em breve, os consumidores conhecerão 
plantas com biotecnologia enriquecidas com nutrientes, e no 
caso de grão de soja, uma grande variedade de benefícios 
de saúde provenientes de aprimoramentos no conteúdo de 
proteínas e óleos. Assegurar a segurança do consumidor 
é um fator crucial na introdução de todos os produtos.

 
Segurança

A maioria dos alimentos que ingerimos atualmente são 
provenientes de plantas ou animais que foram “modificados 
geneticamente” ao longo de séculos de criação 
convencional.21 As espécies de plantas e animais foram 
entrecruzados de modo a desenvolver novas variedades com 
características vantajosas, como um gosto melhor ou uma 
maior produtividade. Os cruzamentos tradicionais também 
produzem alterações no código genético de plantas ou 
animais. As técnicas modernas de biotecnologia agrícola são 
diferentes e substancialmente mais aperfeiçoadas do que os 
cruzamentos tradicionais, pois permitem um desenvolvimento 
mais preciso de variedades de plantas e rebanhos.

Equivalência substancial como 
medida de segurança

A “equivalência substancial” é um conceito importante 
relacionado à segurança de alimentos biotecnológicos. 
Nesse método, a nova variedade de planta é comparada 
à sua contraparte tradicional, pois a contraparte apresenta 
um histórico de uso seguro. O conceito de equivalência 
substancial concentra sua avaliação científica nas diferenças 
que podem constituir preocupações de segurança ou 
nutricionais. A equivalência substancial fornece um processo 
que permite determinar que a composição de uma planta 
não foi alterada de forma a introduzir um novo risco ao 
alimento, aumentar a concentração de constituintes tóxicos 
inerentes ou reduzir o conteúdo natural de nutrientes. 

Por exemplo, o óleo de soja com alta concentração de 
ácido oléico dos grãos de soja biotecnológicos produz uma 
concentração de ácido oléico que está fora dos padrões 
normalmente encontrados em óleo de soja (uma alteração 
que leva a um tipo de óleo mais estável e dessa forma reduz 
ou elimina a necessidade de hidrogenação, um processo que 
freqüentemente cria gorduras trans artificiais). No entanto, do 
ponto de vista científico, esse alimento é considerado seguro, 
com base em conhecimentos científicos sobre a segurança 
do ácido oléico, um ácido graxo comum nos alimentos.22

Nos EUA, os novos alimentos produzidos por métodos 
tradicionais ou introduzidos no mercado de outras partes 
do mundo onde tenham sido largamente consumidos 
não precisam passar por exaustivas avaliações de 
segurança. Eles são considerados seguros por serem 
semelhantes a outras variedades ou por terem sido 
consumidos em segurança em outras partes do mundo. 
Por outro lado, a segurança dos produtos provenientes 
de biotecnologia agrícola é avaliada exaustivamente antes 
que eles sejam introduzidos no mercado de alimentos. 

Na verdade, a avaliação de segurança 
dos alimentos desenvolvidos por meio da 

biotecnologia tem sido muito mais rigorosa do 
que a avaliação de produtos convencionais.23

Nos mais de 12 anos em que as 
plantas com biotecnologia têm 
sido comercializadas, não houve 
nenhum caso sequer relacionado 
a ecossistemas destruídos ou 
doenças causadas pela ingestão 
desse tipo de alimento. 
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Declaração de segurança do Instituto 
de Tecnologia de Alimentos (IFT)

O Conselho de Segurança de Alimentos do Instituto de 
Tecnologia de Alimentos (IFT) analisou a literatura disponível e 
concluiu o seguinte: “A biotecnologia, amplamente definida, 
apresenta um longo histórico de utilização na produção e no 
processamento de alimentos. Ela representa um processo 
contínuo que engloba tanto técnicas de cruzamento seculares 
quanto técnicas mais recentes baseadas na modificação 
molecular de material genético… Em especial as novas 
técnicas biotecnológicas de rDNA oferecem o potencial 
necessário para o aprimoramento rápido e preciso da 
quantidade e da qualidade de alimentos disponíveis.”

A declaração do IFT continua: “As plantações modificadas 
por modernos métodos moleculares e celulares não impõem 
nenhum risco que já não tenha sido imposto por plantações 
modificadas por métodos genéticos anteriores para a obtenção 
de características semelhantes. Como os métodos moleculares 
são mais específicos, os usuários desses métodos terão mais 
certeza sobre as características introduzidas nas plantas.”24

Declaração de segurança da Academia 
Nacional de Ciências (NAS)

A Academia Nacional de Ciências (NAS) publicou em 1987 um 
documento sobre a introdução de organismos provenientes de 
biotecnologia agrícola. Isso representou um marco divisório. 
Esse documento teve um impacto significativo nos EUA e 
em outros países. Estas são algumas das conclusões mais 
importantes contidas nesse documento: (1) Não há evidência da 
existência de riscos exclusivos, quer seja na utilização de técnicas 
biotecnológicas de rDNA, quer seja na movimentação de genes 
entre organismos não relacionados; e (2) Os riscos associados 
à introdução de organismos derivados de biotecnologia são os 
mesmos riscos associados à introdução de organismos não-
modificados e de organismos modificados por outros métodos. 

A biotecnologia foi declarada 
segura por especialistas 
do mundo todo. 

14  •  Os benefícios da biotecnologia
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Declaração de segurança do Conselho 
Nacional de Pesquisa (NRC)

Em 1989 foi publicada uma extensão do documento mencionado 
acima. Nessa extensão, o Conselho Nacional de Pesquisa 
(NRC), o setor de pesquisa da NAS, concluiu que “não existe 
nenhuma distinção conceitual entre a modificação genética de 
plantas e microorganismos realizada por métodos clássicos 
e aquela realizada por técnicas moleculares que alteram 
o DNA e transferem genes.” O relatório do NRC embasou 
essa declaração com longas observações sobre antigas 
experiências realizadas com o cultivo de plantas e a introdução 
de plantas e microorganismos derivados de biotecnologia.25

Declaração de segurança dos Institutos 
Nacionais de Saúde (NIH)

Os Institutos Nacionais de Saúde (NIH) enfatizaram os mesmos 
princípios no relatório de 1992 do Conselho Nacional de Políticas 
de Biotecnologia dos EUA. Esse conselho foi estabelecido pelo 
Congresso americano e é composto por representantes dos 
setores público e privado. O conselho concluiu que “os riscos 
associados à biotecnologia não são exclusivos e tendem a 
ser associados a produtos específicos e a suas aplicações, 
não ao processo de produção ou à tecnologia propriamente 
dita. Na verdade, os processos biotecnológicos tendem 
a reduzir os riscos, pois são mais precisos e previsíveis. É 
provável que a saúde e o meio ambiente corram mais riscos 
por não seguirem soluções baseadas em biotecnologia para 
resolver os problemas da nação do que por irem adiante.”26` 

Declaração de segurança da Câmara 
dos Lordes do Reino Unido

O Comitê de Ciência e Tecnologia da Câmara dos Lordes 
do Reino Unido assumiu uma postura semelhante. “No que 
diz respeito aos princípios, os produtos derivados de GMO 
[isto é, aqueles originados de organismos geneticamente 
manipulados  ou recombinados] devem ser regulamentados de 
acordo com os mesmos critérios que regulamentam qualquer 
outro produto… A regulamentação britânica sobre a nova 
biotecnologia de modificação genética é excessivamente 
precautória, obsoleta e não-científica. A burocracia, o custo e 
o atraso resultantes impõem uma sobrecarga desnecessária 
aos pesquisadores acadêmicos e à indústria.”27

Declarações de segurança das Nações 
Unidas/Organização Mundial de Saúde

Três consultorias realizadas em conjunto pela FAO e pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) abordando a segurança 
de alimentos derivados de biotecnologia chegaram a conclusões 
semelhantes. Em 1991, a primeira dessas consultorias 
especializadas concluiu o seguinte: “A biotecnologia tem um 
longo histórico de uso na produção e no processamento de 
alimentos. Ela representa um processo contínuo que abrange 
tanto técnicas tradicionais de cultivo quanto técnicas mais  
recentes baseadas em biologia molecular. Em especial 
as novas técnicas biotecnológicas criam grandes 
possibilidades para o aprimoramento da quantidade e da 
qualidade dos alimentos disponíveis. A utilização dessas 
técnicas não resulta em alimentos menos seguros do que 
os alimentos produzidos de forma convencional.”28

Em 1996, a segunda consultoria realizada pela FAO/OMS chegou 
às mesmas conclusões da primeira: “As considerações sobre 
segurança de alimentos relacionadas a organismos produzidos 
por técnicas que alteram características herdáveis, como a 
tecnologia de rDNA, apresentam basicamente a mesma natureza 
das considerações relacionadas a outras maneiras de alterar 
o genoma de um organismo, como o cultivo convencional… 
Embora possa haver limitações à aplicação da equivalência 
substancial de avaliação de segurança, essa abordagem 
fornece uma garantia igual ou maior da segurança dos 
alimentos derivados de organismos geneticamente modificados, 
quando comparados com alimentos ou componentes de 
alimentos derivados de métodos convencionais.”29

Em 2000, a terceira consultoria realizada pela FAO/OMS concluiu 
o seguinte: “Uma abordagem comparativa concentrada na 
determinação de semelhanças e diferenças entre os alimentos 
geneticamente modificados e sua contraparte convencional 
ajuda a identificar potenciais problemas nutricionais e de 
segurança e é considerada a estratégia mais apropriada… 
A opinião emitida pela consultoria é que, atualmente, não 
há estratégias alternativas que forneçam mais garantias de 
segurança para alimentos geneticamente modificados do que 
o uso apropriado do conceito de equivalência substancial.”30
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Declaração de segurança da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD)

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OECD) ofereceu várias conclusões e 
recomendações que são totalmente consistentes com 
as opiniões da NAS, do NRC e da FAO/OMS: 

“Em princípio, os alimentos são considerados seguros, a menos 
que algum risco significativo seja identificado. A biotecnologia 
moderna amplia o escopo das alterações genéticas que podem 
ser realizadas em alimentos e das possíveis fontes de alimentos. 
Isso não leva necessariamente a alimentos menos seguros que 
os alimentos desenvolvidos por técnicas convencionais. Portanto, 
a avaliação de alimentos e de componentes de alimentos obtidos 
de organismos desenvolvidos pela aplicação de técnicas recentes 
não requer a alteração fundamental dos princípios estabelecidos 
e nem precisa de um padrão de segurança diferente. Em 
relação a alimentos e componentes de alimentos desenvolvidos 
pela aplicação de biotecnologia moderna, a abordagem mais 
prática para a determinação da segurança é considerar se 
eles são substancialmente equivalentes a produtos alimentares 
convencionais análogos, caso esses produtos existam.”31

Em 1998, a OECD abordou o fator alergênico dos alimentos 
biotecnológicos. O relatório afirma o seguinte: “Embora nenhum 
método específico possa ser usado para proteínas derivadas 
de fontes sem histórico de alergia, existe uma combinação 
de comparações genéticas e fisicoquímicas que pode ser 
utilizadas como parâmetro. A aplicação dessa estratégia 
pode garantir que os alimentos derivados de produtos 
geneticamente modificados podem ser introduzidos com a 
mesma confiança que outras novas variedades de plantas.”32

Em 2000, a OECD reconheceu preocupações públicas sobre 
a avaliação de segurança da biotecnologia agrícola, afirmando: 
“Embora [a] avaliação de segurança dos alimentos tenha um 
sólido embasamento científico, há uma clara necessidade de 
aumentar a transparência e melhorar a comunicação entre os 
avaliadores de segurança e o público. Já houve muito progresso 
a esse respeito...No entanto, é possível fazer mais.”33

Declaração de segurança do Conselho 
Nacional de Pesquisa (NRC)

Também em 2000, o Comitê sobre Plantas Protegidas 
contra Pragas e Geneticamente Modificadas do NRC 
descobriu que “não há dicotomia estrita entre, nem novas 
categorias de, riscos ambientais e de saúde que possam ser 
impostos por plantas protegidas contra pragas, quer sejam 
transgênicas ou convencionais” e que as “propriedades de um 
organismos geneticamente modificado, e não o processo de 
produção, devem ser o foco das avaliações de segurança”. 
O comitê concluiu que “[c]om um planejamento cuidadoso 
e uma supervisão apropriada, o cultivo comercial de plantas 
transgênicas protegidas contra pragas não deverá causar altos 
riscos e poderá causar menos riscos do que outras técnicas 
químicas e biológicas de gerenciamento de pragas.”34 

Declaração de segurança do Centro de 
Pesquisa Conjunta da Comissão Européia

Em 2008, o Centro de Pesquisa Conjunta da Comissão 
Européia confirmou os resultados de um estudo realizado pela 
Comissão em 2001 que concluía que nunca foi reportada 
nenhuma demonstração de efeitos na saúde causados por 
alimentos biotecnológicos e que o uso de uma tecnologia 
mais precisa e de um exame mais regulatório possivelmente 
tornarão esses produtos mais seguros do que plantas e 
alimentos convencionais.35 Mais especificamente, o relatório 
observou o seguinte: “Já existe um extenso volume de 
conhecimento sobre as questões atuais de segurança de 
alimentos, inclusive sobre questões relacionadas a produtos 
geneticamente modificados; esse conhecimento é considerado 
pelos especialistas suficiente para avaliar a segurança 
dos produtos geneticamente modificados atuais.”36

“Em relação a alimentos e componentes de 
alimentos desenvolvidos pela aplicação de 

biotecnologia moderna, a abordagem mais prática 
para a determinação da segurança é considerar 

se eles são substancialmente equivalentes a 
produtos alimentares convencionais análogos,

caso esses produtos existam.” 
Fonte: Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico
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A biotecnologia fornece benefícios nutricionais

Desde os primeiros esforços em direção à biotecnologia, os 
cientistas planejaram usar a tecnologia para criar alimentos 
mais nutritivos de modo a beneficiar os consumidores do 
mundo inteiro. Quando a tecnologia se desenvolveu mais, 
a primeira geração de produtos agrícolas biotecnológicos 
se concentrava mais em “input traits”, ou seja, no modo 
como essas modificações tornavam o controle de insetos, 
vírus e sementes mais fácil ou eficiente para os agricultores. 
Esses primeiros produtos foram rapidamente adotados pelos 
agricultores dos EUA e agora representam a maioria dos 
grãos de soja, do algodão e do milho plantados nos EUA.37 

Freqüentemente, as variedades de biotecnologia agrícola 
que priorizam os benefícios para o consumidor são 
chamadas de “output traits”. Esse produtos passaram 
muito mais tempo na fase de desenvolvimento, mas estão 
indo em direção à disponibilidade comercial. Muitos deles 
se encaixam na categoria de “alimentos funcionais”, pois 
fornecem elementos nutritivos adicionais se comparados à 
sua contraparte convencional. Veja a seguir alguns exemplos 
dos aprimoramentos que estão sendo preparados.

Grãos de soja com mais ácido oléico

A criação de óleos de fritura mais estáveis pode eliminar a 
necessidade de hidrogenação, o processo responsável pela 
introdução de gordura trans. Dessa forma, a utilização de 
biotecnologia agrícola para o desenvolvimento de óleos de soja 
com níveis elevados de ácido oléico e, portanto, com estabilidade 
oxidativa, pode se converter em produtos alimentares com zero 
grama de gordura trans, o que é um benefício para o consumidor.

Os produtos que requerem muito aquecimento durante 
o processamento serão beneficiados por esses óleos 
devido à maior resistência para a quebra de sabor. A 
maioria das variedades de ácido oléico elevado também 
apresentam nível reduzido de ácido linolênico, o que dá 
mais estabilidade. As aplicações possíveis do óleo de 
soja meio-oléico incluem a utilização como spray para 
bolachas, cobertura de alimentos assados e componente 
da mistura para a formulação de vários tipos de margarinas 
e gorduras sólidas. Meio-oléico significa de 50% a 70% de 
conteúdo oléico com no máximo 3% de ácido linolênico; 
deverá estar comercialmente disponível no final de 2008.

O óleo de soja com alto conteúdo de ácido oléico ampliará o 
uso do óleo de soja em panificações para além das aplicações 
possibilitadas pelo meio-oléico. Alto oléico significa mais 
de 70% de conteúdo oléico com no máximo 3% de ácido 
linolênico. Esses óleos aprimorados podem fazer uma enorme 
diferença para alimentos assados. As panificações precisam 
de soluções para gorduras trans que funcionem com gorduras 
sólidas de modo a produzir alimentos assados com gosto 
e textura agradáveis. Óleos de soja com alto conteúdo de 
ácido oléico estarão disponíveis comercialmente em 2009.

Os cientistas estão usando 
a biotecnologia para ajudar 
a desenvolver óleos de 
soja aprimorados para a 
indústria de alimentos, o que 
poderá disponibilizar para 
os consumidores produtos 
alimentares com zero 
grama de gordura trans.
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Grãos de soja com alto conteúdo de isoflavonóides

Várias pesquisas indicam que o consumo de soja traz diversos 
benefícios para a saúde. Estes são alguns dos benefícios: 
redução dos sintomas da menopausa38 39, redução do risco de 
doenças cardiovasculares40 41, redução do risco de alguns tipos 
de câncer42 43 44 e aumento da densidade óssea de mulheres 
na pós-menopausa45 46. Alimentos contendo soja são a única 
fonte natural de isoflavonóides, um fitoestrógeno que pode 
ser o responsável por muitos desses benefícios. Acredita-
se que os isoflavonóides (como a genisteína) têm efeitos 
semelhantes ao do estrogênio no organismo; eles apresentam 
uma estrutura química semelhante à estrutura que liga os 
dois receptores de estrogênio, alfa (ERa) e beta (ERß).47 48 

Em grãos de soja e alimentos de soja não processados, cada 
grama de proteína de soja é associada a aproximadamente 
3,5 mg de isoflavonóides.49 Uma porção de um alimento 
de soja tradicional, como 85 ou 100 gramas de tofu ou 1 
copo de leite de soja, fornecem aproximadamente 25 mg 
de isoflavonóides. Enquanto a ingestão diária média de 
isoflavonóides no Japão e em algumas regiões da China 
é de  aproximadamente 25 a 50 mg,50 nos EUA e em 
outros países ocidentais esse valor é inferior a 3 mg.51 

Um grão de soja com conteúdo elevado de isoflavonóides 
pode fornecer mais benefícios à saúde associados 
sem que os consumidores precisem aumentar muito a 
ingestão de soja. Atualmente, grãos de soja com alto 
conteúdo de isoflavonóides estão sendo desenvolvidos 
por meio de engenharia genética e essa nova variedade 
terá aproximadamente quatro vezes o conteúdo normal 
de isoflavonóides dos grãos de soja convencionais. 
Grãos de soja com alto conteúdo de isoflavonóides 
deverão ser comercializados por volta do ano 2016.

Grãos de soja com ácido linolênico conjugado

O ácido linolênico conjugado (ALC) oferece diversos 
benefícios para a saúde humana, inclusive redução da 
gordura corporal,52 melhores perfis de lipídeos no soro 
e maior deposição de lipídeos na aorta. Todos esses 
elementos são vantajosos para o sistema cardiovascular.53 

O ALC é encontrado naturalmente em laticínios e na carne bovina 
em níveis que variam de 0,2% a 2% do total de gordura. Uma 
fonte mais concentrada de ALC que também tenha uma baixo 
nível de gordura saturada seria extremamente vantajoso para 
a obtenção dos níveis ideais de ALC (cerca de 3 g/d).54 Nos 
últimos 50 anos, alterações nas práticas de desenvolvimento 
dos rebanhos removeram o ALC natural de nossa dieta. 

O grão de soja com ALC ainda está em desenvolvimento 
e deverá surgir entre 2012 e 2015.

Grãos de soja com baixo conteúdo de fitato

A anemia causada por deficiência de ferro é uma das deficiências 
nutricionais mais difundidas do mundo. Em 2008, a ONU estimou 
que mais de 1,62 bilhões de pessoas do mundo inteiro, ou quase 
25%, apresentam deficiência de ferro.55 O problema é mais 
grave em mulheres e crianças devido à sua grande necessidade 
de ferro. Por esse motivo, o enriquecimento de alimentos 
básicos, principalmente os consumidos em países pobres, é 
prioridade zero na pesquisa nutricional e agrícola internacional. 

Os inibidores de absorção, como o fitato, um composto de 
armazenamento de fósforo encontrado nas sementes de 
muitas plantações comestíveis, inclusive de grãos de soja, pode 
contribuir para a anemia causada por deficiência de ferro. O ácido 
fítico forma sais (fitatos) de potássio, magnésio, cálcio, ferro, 
zinco e outros minerais que não podem ser absorvidos. O ácido 
fítico contido nos alimentos liga minerais no trato intestinal e os 
torna indisponíveis. Quando a ingestão adequada de minerais é 
limitada em uma dieta, a presença de ácido fítico pode contribuir 
para deficiências de mineral, particularmente no caso de ferro e 
zinco. Isso é importante principalmente para mulheres e crianças 
que consomem legumes e cereais como alimentos básicos. 

Além disso, o zinco também pode ser deficiente nas dietas 
humanas, especialmente em populações em que não se 
consome carne. A deficiência de zinco está associada 
a problemas de reprodução e crescimento, anorexia, 
imunodeficiências e uma grande variedade de outros 
sintomas. O zinco também é um importante constituinte 
de mais de 100 enzimas. A absorção do zinco proveniente 
de cereais e grãos pode ser prejudicada ou bloqueada 
pela presença de algumas substâncias como o fitato.56

A redução do conteúdo de fitato das plantas, principalmente 
dos grãos de soja, tem implicações diretas na nutrição humana. 
Por exemplo, a proteína de soja com baixo conteúdo de fitato 
usada na nutrição de bebês pode melhorar a absorção de 
minerais se comparada à alimentação de soja tradicional dada 
aos bebês. Um estudo recente descobriu que a absorção de 
zinco era significativamente maior no alimento defitinizado do 
que no alimento normal, absorção de 22,6% contra 16,7%.57 

Tipos de milho, cevada, arroz e grãos de soja com 
características de ácido fítico um pouco diferentes foram 
usados para desenvolver variedades com ácido fítico 
reduzido.58 Em grãos de soja e milho, foi obtida uma redução 
de 80%. O desafio agora é aperfeiçoar os rendimentos 
dessas plantações.59 Os grãos de soja com baixo conteúdo 
de fitato estarão disponíveis no mercado em 2011. 

Atualmente, estão sendo desenvolvidas novas variedades de grãos 
de soja que oferecem 50% mais biodisponibilidade de ferro. Esses 
grãos poderão fazer uma real diferença na vida de pessoas com 
anemia. Esses novos grãos de soja serão digeridos com mais 
facilidade e fornecerão muita energia para pessoas e animais. 
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(SDA), que é convertido em EPA e DHA com mais eficácia 
do que o ALA. Um grão de soja com alto conteúdo de 
EPA/DHA é o próximo item na linha de pesquisa.

Diversos estudos mostraram que a alta ingestão de ácidos graxos 
ômega 3 está associada a um menor risco de morte decorrente 
de doenças cardiovasculares e que o consumo de óleos 
vegetais ricos em ácido linolênico pode conferir uma proteção 
cardiovascular importante.60 Além disso, sabe-se que o DHA 
ômega 3 mantém as membranas das células cerebrais saudáveis 
e parece ajudar na comunicação dentro dessas células. O 
DHA é um ácido graxo ômega 3 de cadeia longa encontrado 
no corpo inteiro, principalmente no cérebro e nos olhos. 

Espera-se que os produtos de óleo de soja resultantes 
tenham um conteúdo de ômega 3 biodisponível seis vezes 
maior do que o óleo de soja tradicional, que tem 7%. 
O óleo SDA, esperado para 2011, provavelmente será 
usado como aditivo para fortificar óleos tradicionais. 

Grãos de soja com nível elevado de ômega 3

Além dos peixes, o óleo de soja é uma das poucas fontes 
de ácidos graxos polinsaturados ômega 3, que apresentam 
diversos benefícios fisiológicos, inclusive efeitos cardioprotetores. 
Embora o óleo de peixe seja a fonte preferencial de ômega 3 
devido à biodisponibilidade de ácido eicosapentenóico (EPA) 
e ácido docosahexanóico (DHA), o consumo do ômega 3 de 
cadeia longa encontrado nos peixes é baixo em muitos países. 
Na dieta dos EUA, por exemplo, o ácido alfa-linolênico (ALA) 
encontrado no óleo de soja é a principal fonte de ômega 3, 
pois o consumo de peixe é relativamente baixo. Enquanto isso, 
menos de 25% dos adultos britânicos consomem a quantidade 
recomendada de ácidos graxos ômega 3 importantes.

Os pesquisadores estão desenvolvendo grãos de soja mais 
ricos em conteúdo de ômega 3, com maior biodisponibilidade 
do que o ALA. O objetivo desses grãos de soja enriquecidos é 
criar uma fonte de ômega 3 barata, terrestre e renovável que 
possa ser usada como uma alternativa ao peixe na criação 
de alimentos saborosos e ricos nesse nutriente essencial. A 
primeira dessas inovações será o desenvolvimento de um 
grão de soja com conteúdo elevado de ácido estearidônico 
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Segundo os cientistas britânicos, as plantas 
geneticamente modificadas são a única maneira 
sustentável de adicionar uma quantidade 
suficiente de ômega 3 à cadeia alimentar sem 
colocar em risco os frágeis estoques de peixes.61
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Grãos de soja com alto conteúdo 
de ácido esteárico

Os ácidos graxos saturados fornecem propriedades 
funcionais importantes a óleos e gorduras comestíveis, pois 
são mais estáveis ao calor e ao processamento do que os 
ácidos graxos insaturados. Por esse motivo, a utilização 
de gorduras saturadas para cozinhar e assar é muito 
importante. No entanto, sabe-se que as gorduras saturadas 
afetam de forma negativa a saúde cardiovascular. 

No entanto, a biotecnologia foi usada em grãos de soja para 
produzir óleo enriquecido em ácido esteárico, uma ácido graxo 
saturado que os cientistas acreditam não aumentar os níveis de 
colesterol no sangue, ao contrário de outras gorduras saturadas 
com cadeias de carbono mais curtas e de gorduras trans.62 
Atualmente, pesquisadores acadêmicos estão concluindo 
uma crítica literária que examina todo o conteúdo da literatura 
existente sobre ácido esteárico e biomarcadores clínicos 
para doenças cardíacas; os resultados preliminares sugerem 
neutralidade no colesterol sangüíneo e pouco ou nenhum 
efeito em outros marcadores, como níveis de fibrinogênio. Essa 
pesquisa sugere que nem todas as gorduras saturadas são 
criadas da mesma maneira e que os produtos biotecnológicos 
com alto conteúdo de ácido esteárico podem fornecer opções 
mais saudáveis e viáveis para a indústria de alimentos.

Calcula-se que o óleo obtido do grão de soja com alto 
conteúdo de ácido esteárico terá de quatro a seis vezes mais 
ácido esteárico do que o óleo de soja convencional, que 
tem apenas 3%. Esse óleo, que deverá ser disponibilizado 
comercialmente em 2009, será estável o suficiente para fazer 
uma margarina suave sem necessidade de hidrogenação. Se 
os níveis de ácido esteárico atingirem 30% no futuro, também 
será possível usá-lo sem hidrogenação em confeitaria. 

Grãos de soja com alto conteúdo 
de beta-conglicinina

Os pesquisadores estão trabalhando para desenvolver um 
novo grão de soja com alto conteúdo de beta-conglicinina, 
que fornecerá proteína de soja com sabor e textura melhores 
e com mais capacidade de se misturar aos alimentos. A beta-
conglicinina é um composto natural que ajuda a aprimorar 
a textura e o sabor. A nova variedade de grão de soja 
também conterá mais proteína solúvel do que qualquer outra 
proteína de soja do marcado.63 Esse grão de soja está sendo 
desenvolvido por meio de cultivo convencional, mas nos 
EUA ele será geneticamente modificado para ser resistente 
a herbicidas. Os grãos de soja com alto conteúdo de beta-
conglicinina estarão disponíveis comercialmente em 2011.
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A biotecnologia agrícola poderá trazer 
benefícios aos consumidores do mundo 

inteiro ao introduzir alimentos funcionais 
com mais elementos nutritivos do que suas 

contrapartes convencionais.
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Biotecnologia e  
sustentabilidade ambiental

Os agricultores vivem da terra e, portanto, levam muito a sério 
a administração do meio ambiente. A biotecnologia agrícola 
ajuda os agricultores a fornecer um futuro sustentável para os 
sistemas agrícolas do mundo todo. Estudos extensos e repetidos 
continuam constatando que plantas com biotecnologia não 
representam nenhum risco ao meio ambiente que seja exclusivo 
ou diferente dos riscos oferecidos por plantações convencionais. 
Na verdade, esses estudos mostram que a biotecnologia reduz 
significativamente o impacto da agricultura no meio ambiente.

Uso reduzido de pesticidas

A biotecnologia fornece métodos de controle de pragas que 
podem ser direcionados a determinadas espécies, reduzindo 
drasticamente o impacto nas demais espécies. Em 2005, as 
variedades biotecnológicas reduziram significativamente a 
necessidade de aplicação de pesticidas, eliminando 31,6 milhões  
de quilogramas do uso de pesticida somente nos EUA.64 
Globalmente, estima-se que as aplicações de pesticida  
caíram em 6% no intervalo de 1996 a 2004, eliminando  
172 milhões de quilogramas de aplicações de pesticida.65

Gerenciamento e conservação do solo

Embora  o “plantio direto” fosse possível em um número limitado 
de tipos de solo e em um número limitado de latitudes dos EUA 
antes da chegada de plantas com biotecnologia, o maior impacto 
ambiental  de plantas com biotecnologia foi a adoção do plantio 
direto. O plantio direto foi possibilitado em muitos outros tipos 
de solo e latitudes dos EUA devido aos grãos de soja tolerantes 
a herbicidas. Em 2006, 89% (66,68 milhões de acres) das 
plantações de grãos de soja dos EUA eram desenvolvidas com 
variedades tolerantes a herbicidas. No mundo todo, 53% de 
todas as plantas com biotecnologia eram grãos de soja tolerantes 
a herbicidas. Essas variedades com biotecnologia permitiram que 
os agricultores eliminasse quase que completamente a aragem 
da terra, o que melhorou a saúde e a conservação do solo,  
aperfeiçoou a retenção de água/reduziu a erosão 
do solo e diminui o acúmulo de herbicida.66

Os benefícios da biotecnologia  •  29

A biotecnologia agrícola 
ajuda os agricultores 
a fornecer um futuro 

sustentável para os sistemas 
agrícolas do mundo todo.
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Qualidade da água

A maior parte do fósforo encontrado nos grãos de soja 
convencionais aparece em um formato que não pode ser  
digerido chamado de ácido fítico ou fitato. Animais 
monogástricos, como porcos e aves, não possuem as enzimas 
digestivas necessárias para degradar esse fitato em uma 
forma de fósforo que possa ser utilizada. Para solucionar o 
problema, os produtores acrescentam fósforo inorgânico à 
dieta. Como resultado final da utilização insuficiente de fósforo 
e da alta quantidade de fósforo inorgânico na dieta, o fósforo é 
excretado em excesso. Isso contribui para a poluição ambiental 
quando o fósforo entra nos rios e nos cursos d’água.

Um gene para a produção de fitato foi incorporado com 
êxito em grãos de soja e trigo. Esse gene fica biologicamente 
ativo quando as plantas são utilizadas como alimento para 
animais.67 Em um estudo realizado em frangos, o consumo 
de grãos de soja biotecnológicos contendo fitato levou a uma 
redução de 50% na excreção de fósforo em comparação a 
uma dieta complementada com um nível intermediário de 
fósforo sem fitato.68 A alimentação feita com grãos de soja 
com biotecnologia resultou em uma redução 11% maior 
da excreção de fósforo do que a alimentação com grãos 
de soja convencionais aos quais a enzima é adicionada. 

A biotecnologia também está sendo usada no desenvolvimento 
de milho e grãos de soja com baixo conteúdo de fitato 
por meio da supressão do gene do fitato nas sementes.69 
A ração animal resultante permite que os produtores de 
rebanhos economizem o dinheiro que teria sido gasto em 
complementos alimentares e também reduz a poluição 
causada pelo fósforo e, conseqüentemente, melhora a 
qualidade das águas. A nova semente de grão de soja 
deverá ser comercializada na próxima década. 

Redução de gases estufa

O plantio direto reduz o uso de máquinas nas plantações, 
o que leva a uma significativa diminuição das emissões de 
gases estufa provenientes desses equipamentos agrícolas. 
Na verdade, as plantas com biotecnologia agrícola resultaram 
em uma grande redução da emissão de dióxido de carbono 
(CO2) no meio ambiente. Essa redução de emissões de 
CO2 das plantas com biotecnologia tem duas origens: 

•	 A redução do uso de combustível diesel nas 
plantas com biotecnologia, devido à redução das 
aplicações de spray pesticida e da aragem.

•	 O aumento da quantidade de carbono retido no 
solo, graças à redução da aragem possibilitada 
pelas plantas com biotecnologia. 

Esses dois fatores contribuíram para uma redução 
combinada (conservadora) equivalente a 14,76 bilhões 
de kg de CO2 em 2006. É o mesmo que remover 6,56 
milhões de carros das estradas por um ano.70

Risco de fluxo de genes e cruzamentos abertos

Grãos de soja tolerantes a herbicidas apresentam risco 
de fluxo de genes limitado para variedades que não usam 
biotecnologia. Existem vários motivos para isso. A soja se 
autopoliniza, o que significa que está menos propensa ao fluxo 
de genes do que as plantas com polinização cruzada. Além 
disso, não há parentes selvagens sexualmente compatíveis 
na América do Norte. Estima-se que a taxa de cruzamento 
aberto entre plantas adjacentes seja de 2% ou menos.71

Resistência a pragas

A emissão das aprovações para a importação formal do grão 
de soja LIBERTY LINK™ (que é resistente a herbicidas de 
glufosinato de amônio) concedida por todos os mercados 
internacionais aplicáveis, indica que, a partir de 2009, os 
agricultores americanos terão liberdade para alternar o 
uso de herbicidas diferentes nas plantações de grãos de 
soja, ajudando assim a impedir o crescimento de sementes 
resistentes a glifosato (Herbicida Agrícola ROUNDUP™).72 73 74  

Biodiversidade

O plantio direto mantém o solo saudável, pois conserva a camada 
superficial e a umidade interna. Também encoraja o crescimento 
de habitats que abrigam diferentes variedades de vida selvagem. 
Por exemplo, alguns estudos mostraram que as aves canoras 
retornaram às plantações em grande número quando plantas 
com biotecnologia foram introduzidas em maior escala .75 

Além disso, o uso significativamente maior de plantio direto e de 
outras práticas de conservação do solo facilitado pelos grãos de 
soja biotecnológicos resistentes a herbicidas tornou a plantação 
de grãos de soja nos EUA muito menos vulnerável à seca.76
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Este relatório quantificou o modo como a biotecnologia está 
afetando o sistema agrícola global sob uma perspectiva 
da comunidade, da saúde e do meio ambiente. 
Ele demonstrou que a biotecnologia tem o poder de melhorar a 
saúde humana, a sustentabilidade do meio ambiente e o bem-estar 
dos consumidores e das comunidades agrícolas do mundo inteiro. 
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•	 Plantações mais produtivas desenvolvidas por 
meio de biotecnologia agrícola podem contribuir 
para aumentar em 50% a produção de alimentos 
até 2030, necessidade estimada pela ONU.

•	 Plantações mais nutritivas desenvolvidas por meio da 
biotecnologia agrícola podem ajudar os consumidores 
a suprir necessidades de nutrientes específicos; 
por exemplo, aumentar o consumo de ácido graxo 
ômega 3 ou reduzir o consumo de gordura saturada.

•	 Essas plantações aprimoradas foram declaradas 
seguras diversas vezes pelos principais 
órgãos científicos e regulamentadores; 
portanto, os consumidores podem ficar 
tranqüilos ao comerem alimentos com 
ingredientes derivados da biotecnologia. 

•	 Os agricultores podem contribuir para comunidades 
agrícolas sustentáveis obtendo rendas maiores 
para plantações com biotecnologia.

•	 Melhor saúde do solo, maior retenção de água/
menor erosão do solo e menor acúmulo de herbicida 
são alguns dos resultados da biotecnologia.

•	 A biotecnologia agrícola está reduzindo as 
emissões do CO2 provenientes da agricultura.
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O United Soybean Board (USB) é uma organização dirigida por agricultores e constituída de 68 diretores, que 
supervisionam os investimentos provenientes de grãos de soja para todos os agricultores de soja dos EUA.  
Os agricultores de grãos de soja são unidos pelo compromisso de produzir alimentos saudáveis e nutritivos 
que ajudem a sustentar e nutrir uma população em constante crescimento.  Além disso, esses agricultores 
têm orgulho do papel que desempenham na produção de uma das plantações mais saudáveis do mundo.  
O USB investiu milhões de dólares em pesquisas sobre os benefícios que os grãos de soja trazem para a 
saúde e a nutrição.  Para obter mais informações, visite www.soyconnection.com. 

O U.S. Soybean Export Council (USSEC) é uma sociedade dinâmica constituída por representantes de 
produtores de grãos de soja, expedidores de commodities, varejistas de valor agregado anônimos e 
organizações aliadas do agronegócio e da agricultura. Por meio de uma rede global de escritórios, que opera 
internacionalmente como a American Soybean Association - International Marketing (ASA), são realizadas 
atividades que criarão e suprirão a demanda de grãos e produtos de soja provenientes dos EUA.  
Para obter mais informações, visite www.ussoyexports.org.


